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		RESUMO



		Este livro é o resultado da pesquisa que trata de uma  revisão bibliográfica sobre o Karate-dō em revistas  acadêmicas nacionais publicadas no período de 2008 a  janeiro de 2025. O estudo se justifica pelo entendimento  que há uma carência de produções científicas  relacionadas ao tema e visa colaborar com a área da  Educação Física e da História do Esporte e dos Estudos  Socioculturais. A investigação apresenta um resumo da  história de Okinawa. Discute sobre a desconstrução da  argumentação sobre a falta de fontes de pesquisas.  Aborda a questão de Bodhidharma e sua ligação com o  Karate-dō. Analisa as diversas teorias sobre o surgimento  do Karate-dō. Trata das primeiras divisões e  classificações do Karate-dō. Explica a evolução do nome  da arte. Traz informações sobre as principais linhagens de  Karate-dō. Debate a respeito da proliferação de escolas e  estilos. Versa sobre a paternidade do Karate-dō moderno.  Obviamente não se tem a pretensão de impor “verdades”,  mas sim de ampliar o leque de informações a respeito do  Karate-dō. Espera-se que outros aspectos, além dos aqui  analisados, sejam tema de pesquisas fu turas.



		Palavras-chave: Karate-dō. História. Okinawa.



		Bodhidharma. Educação Física.
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		INTRODUÇÃO



		O Karate-dō é uma arte marcial na qual se utiliza  as mãos, os cotovelos, os joelhos e os pés para a  execução de técnicas de defesa pessoal.



		O Karate-dō é uma modalidade que pode ser  praticada por todas as pessoas. Seu estudo proporciona o  aprendizado e aperfeiçoamento das valências físicas, dos  aspectos psicomotores e cognitivos, além de outros  benefícios.



		Durante grande parte da sua história o Karate- dō  foi uma prática local do arquipélago Ryūkyū, que mais  tarde se tornaria conhecido como Okinawa, tendo sido  levado para as ilhas principais do Japão apenas na  década de 1920, pelo mestre Funakoshi Gichin, onde foi  reconfigurada.



		Pós-guerra, a arte marcial nativa de Okinawa, que  já havia sido expandida por todo o Japão, torna- se  internacional. E, da mesma forma, torna-se também um  esporte que hoje é desenvolvido por inúmeras federações  e confederações distribuídas pelos cinco continentes,  sendo uma modalidade praticada por milhares de pessoas  por todo o mundo.
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		Em uma primeira abordagem, parece-nos que há  uma parcialidade muito grande nas informações contidas  nas pesquisas analisadas, que trazem, em sua grande  maioria, uma visão pautada por um ponto de vista  elaborado a partir de um único viés. Nosso trabalho  pretende, através da elaboração de um pequeno número  de hipóteses, trazer algumas reflexões que possam levar  os interessados pelo tema a uma aproximação dos fatos  históricos relacionados ao Karate-dō, dando uma visão  mais ampla do processo que envolve a evolução da arte.  A história de Okinawa influi no surgimento e  desenvolvimento do Karate-dō? A falta de fontes de  pesquisa pode ser utilizada como argumento para a  ausência de uma (re)construção da história do Karate-dō ?  Onde, quando e por quem foi feita a ligação entre  Bodhidharma e o Karate-dō? A teoria de que o Karate- dō  teria surgido entre os camponeses e que posteriormente  teria sido apropriada pelos guerreiros de Okinawa tem  fundamentação histórica? Havia uma classificação do  Karate-dō em estilos antes da “exportação” da arte de  Okinawa para as ilhas principais do Japão? A “evolução”  do nome da arte aconteceu de forma espontânea ou foi  feita devido a fatores externos? Há como rastrear as  principais linhagens de mestres e discípulos de Karate- dō
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		desde a antiguidade? Quando e por que houve a  proliferação de escolas e estilos? É correto considerar  Funakoshi Gichin o “pai do Karate-dō moderno”? Muitas  outras perguntas poderiam ser feitas, mas como esta  investigação possui cunho histórico, a revisão de  conceitos, a abordagem de filosofias e de ou tros  elementos relacionados ao Karate-dō estão ausentes.  Vislumbrando a possibilidade de repensar de uma  forma mais ampla a história construída, divulgada e  repetida através dos anos nos dōjō, clubes e academias  onde se pratica esta forma de combate, procu raremos  coletar, contrastar, analisar e organizar dados buscando  dar subsídios aos praticantes, instrutores, professores e  estudiosos do tema. Em nosso ponto de vista, os  questionamentos aqui formulados poderiam ser feitos por  praticantes, instrutores, professores e pela comunidade  acadêmica.



		Os estereótipos atuais estão, em grande parte,  carregados de senso comum. Então, o presente estudo se  justifica pela baixa quantidade de produções cientificas  relacionada ao Karate- dō.



		Esta pesquisa é uma revisão bibliográfica de  trabalhos acadêmicos nacionais sobre o Karate-dō ,  publicados no período de 2008 a setembro de 2024 .
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		Selecionamos, para tal feito, estudos que possuíam  termos ou conjunto de expressões relacionadas a história  do Karate-dō. Usamos como base de dados o Google



		Acadêmico, na qual acessamos monografias,



		dissertações, artigos científicos e outros materiais  especializados, bem como livros clássicos sobre o tema.  A transcrição fonética das palavras japonesas segue o  Sistema de Romanização Hepburn. Os nomes próprios  estão forma japonesa “nome de família + nome próprio.  As palavras de origem chinesa seguem o Processo de  Transcrição Fonética Hànyǔ Pīnyīn. Os termos em  sânscrito seguem o IAST .



		O trabalho está dividido basicamente em três  partes, o registro dos dados, a análise dos achados, que  formam o referencial teórico, e as considerações finais.  Na síntese estão reunidas todas as informações  compiladas através das publicações selecionadas que  tinham relação com a história do Karate-dō. Para a  análise foram escolhidos alguns pontos que apareciam  com frequência nas diversas publicações, ficando a  pesquisa dividida em nove partes.



		No primeiro capítulo, apresentamos um resumo da  história de Okinawa, onde revemos alguns dos prin cipais  acontecimentos históricos do arquipélago. No segundo
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		capítulo, tentamos desconstruir a argumentação sobre a  falta de registros e documentos históricos que é usada por  muitos autores em suas pesquisas, bem como abordamos  a tradição oral, as lendas e os mitos relacionados à arte .  No terceiro capítulo, abordamos Bodhidharma e sua  ligação com o Karate-dō buscando entender onde,  quando, com quem surge esta relação. No quarto  capítulo, analisamos as diversas teorias sobre o  surgimento do Karate-dō verificando os pontos  divergentes e convergentes averiguados pelos diversos  autores. O quinto capítulo trata das primeiras divisões e  classificações do Karate-dō em estilos. No sexto capítulo ,  falamos sobre a evolução do nome da arte, procurando  entender como ocorre a mudança da nomenclatura desde  o Te até o Karate-dō. No sétimo capítulo, a etimologia e  as influencias chinesas e japonesas dentro da arte de  combate de Okinawa são o tema. No oitavo capítulo ,  reunimos informações sobre as principais linhagens de  Karate-dō, os principais mestres de Shuri, Naha e Tomari .  No nono capítulo. abordaremos a proliferação de escolas  e estilos, mostrando os principais mestres, do Japão e de  Okinawa, e suas respectivas escolas e organizações. No  décimo, e último capítulo, trataremos da paternidade do  Karate-dō moderno atribuída ao mestre Funakoshi Gichin .
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		Na conclusão procuramos analisar as informações  colhidas na tentativa de confirmar, refutar ou propor  hipóteses para novas pesquisas.
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		METODOLOGIA



		Esta pesquisa foi produzida entre março de 2018 e  janeiro de 2025 e tem como objetivo a realização de uma  revisão da literatura sobre a história do Karate-dō. Porém,  para a elaboração desta obra, o autor procurou por  trabalhos que pudessem trazer novos dados, com a  finalidade de manter as informações atualizadas.  Segundo Vianna (2001), é necessário conhecer o que  outros pesquisadores estudaram e quais conhecimentos  foram gerados no campo de conhecimento escolhido para  a investigação. Para que, conforme Lakatos e Marconi  (2010), seja possível a delimitação de um problema que  possa preencher lacunas e contribuir para o  desenvolvimento das informações na área estudada. Para  isso, da forma que orienta Cervo, Bervian e Silva (2006),  tomamos ciência dos livros clássicos sobre o tema  buscando relembrar acontecimentos e fatos sobre a  história do Karate-dō, bem como consultamos artigos em  periódicos científicos, livros, teses, dissertações e  resumos. Apesar da advertência de alguns autores para o  cuidado necessário na utilização de referências antigas,  no caso do Karate-dō, o emprego de citações “clássicas”
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		é inevitável e, por isso, estarão presentes ao longo deste  trabalho.



		Este é, então, um estudo de caráter bibliográfico  que visa colaborar com a área Educação Física, da  História do Esporte e dos Estudos Socioculturais visto que  o Karate-dō é ainda um tema pouco explorado dentro  destes campos de conhecimento.



		A presente pesquisa procura dialogar com  trabalhos nacionais anteriores sobre o tema nos últimos  16 anos. Selecionamos, para tal feito, estudos que  possuíam em seu título, em seu resumo ou no corpo do  trabalho os termos ou conjunto de expressões “História do  Karate”, “Okinawa e Karate”, “Shorin-ryu, Shorei-ryu e  Karate”, “Daruma e Karate”, “Bodhidharma e Karate” e  “Shuri-te, Naha-te e Tomari- te”.



		Como base de dados, usamos o Google  Acadêmico (https://scholar.google.pt), na qual acessamos  monografias, dissertações, artigos científicos e outros  materiais especializados a nível internacional, dos quais  optamos por matérias escritas em português. Inicialmente,  localizamos 353 resultados, sendo 92 “História do Karate”,  158 “Okinawa e Karate”, 25 “Shorin-ryu, Shorei-ryu e  Karate”, 21 “Daruma e Karate”, 39 “Bodhidharma e  Karate” e 18 “Shuri-te, Naha-te e Tomari- te”.
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		Todos os 353 links decorrentes da busca inicial  foram acessados e como havia diversas pesquisas  repetidas que contemplavam os vários vocábulos  selecionados, visto que as buscas foram feitas  separadamente, os títulos de trabalhos duplicados, que  somaram 139, foram descartados. A procura também  indicou 10 livros, porém foram rejeitados por não permitir  o acesso total as suas informações. 28 dos links não  puderam ser abertos por apresentarem problemas e,  portanto, não foram somados a amostra. Dos 176  resultados restantes, os que tinham as palavras Okinawa,  Shorin-ryu, Shorei-ryu, Daruma, Bodhidharma, Shuri- te,  Naha-te e Tomari-te, mas que não estavam associados  diretamente a história do Karate-dō foram eliminados. Da  mesma forma, os resultados que não contemplavam o  Karate-dō, mas sim os termos “Kung-fu”, “Wu-shu”, “arte  marcial”, “Shaolin” ou outras modalidades de lutas,  também foram excluídos da investigação.



		Sendo assim, 19 trabalhos foram os



		remanescentes. Com esse número de resultados



		selecionados para apreciação. Dos trabalhos



		selecionados 2 são Pesquisas/Estudos, 3 são Artigos, 11  são Monografias e 3 são Dissertações de Mestrado.  Encontramos diversos temas abordados como enfoque
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		principal. 2 Valências Psicológicas, 8 História, 1  Gerenciamento, 2 Esporte. 1 Educação Física, 3  Valências Físicas, 1 Filosofia e 1 Simbologia



		Em cada um dos trabalhos mencionados, mesmo  os não diretamente relacionados a história do Karate-dō ,  consta um ou mais tópicos que abordam o cenário  histórico, as origens e os primórdios do Karate-dō .



		Como os trabalhos consultados entre novembro de  2018 e setembro de 2024 não trouxeram novos dados e,  portanto, suas informações não foram aqui utilizadas,  seus títulos e temas não foram adicionados às tabelas e  gráficos que constam da pesquisa original. A transcrição  fonética das palavras japonesas que constam neste  trabalho segue o Sistema de Romanização Hepburn, que  é o processo de transcrição fonética mais utilizada pelos  ocidentais para transcrever os silabários japoneses para o  nosso alfabeto, método este reconhecido pelo governo  japonês. Para nomes próprios, embora saibamos que  trabalhos publicados no ocidente podem trazer a notação  usual “nome próprio + nome de família”, aqui adotaremos  a forma japonesa que é composta por “nome de família +  nome próprio.



		Para as poucas palavras de origem chinesa que  constam ao longo da pesquisa o Processo de Transcrição
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		Fonética utilizado é o Hànyǔ Pīnyīn, que é um dos  métodos de romanização oficial utilizado na República  Popular da China para transcrever o idioma chinês para o  nosso alfabeto.



		Os poucos termos em sânscrito que constam nesta  investigação segue o International alphabet of sanskrit  transliteration (IAST) que é um método de romanização  oficial para transcrever este idioma para o nosso alfabeto.
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		OS REGISTROS ENCONTR ADOS



		Nas publicações investigadas, a maioria dos  trabalhos centra seu discurso na questão do arquipélago  de Okinawa ter sido um reino independente, que seu  nome antigo era Ryūkyū e no apontamento de sua  localização geográfica, assinalando as ilhas como um  ponto de intercâmbios comerciais e culturais que era  referência para todo o sudeste asiático. A fundação do  reino, em 1429, assim como a escolha da capital, na  cidade de Shuri, o sistema de castas e a proibição do  porte de armas por parte da população é atribuída aos  reis das duas dinastias Shō, Hashi e Shin ,  respectivamente. A relação diplomática entre Ryūkyū e a  China, através da dinastia Míng, os Sappōshi e o  estabelecimento de uma comunidade chinesa,  provenientes de Fújiàn, em Kumemura são apontadas  como as principais portas de entrada das artes de  combates chinesas no arquipélago. Em 1609, com a  invasão das ilhas por parte dos Samurai do clã Shimazu ,  uma segunda proibição do porte de armas e a relação  tributária feita pelos Satsuma. Aliás, a dupla proibição do  porte de armas é apontada como importantes fatores para  o desenvolvimento das técnicas de autodefesa
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		desarmada ou com utensílios de uso cotidiano no  arquipélago.



		A argumentação de falta de fontes para a  investigação se faz presente na maioria dos trabalhos que  abordam a história do Karate-dō. A tradição oral e a  presença de lendas e mitos também é um assunto muito  recorrente nas diversas pesquisas e são, em muitos  casos, usados como um empecilho para a (re)construção  da história desta arte marcial. As versões mais divulgadas  estão vinculadas ao monge indiano Bodhidharma, ao  Templo Shàolín e ao Shàolín-quán1. Aponta-se também  que as artes marciais chinesas, conhecidas como Quán -  fǎ, chegaram a Ryūkyū onde influenciaram a forma de  combate local, conhecida antigamente unicamente como  Te, dando origem ao Tōde .



		O desenvolvimento do Te está ligado a história do  reino Ryūkyū que por sua vez, mantinha uma relação de  vassalagem com o império chinês, desde o século XI.  Segundo a tradição oral, o antigo Te teria desenvolvido  pelos camponeses como uma forma de autodefesa, na  qual se utilizava utensílios de uso cotidiano e o próprio  corpo como “armas”. No entanto, a partir do século XVII, o  desenvolvimento e a preservação do Te tem como  protagonistas os guerreiros de Ryūkyū, os Pēchin, que
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		realizavam vários intercâmbios com os chineses. É neste  período que surge nas ilhas a expressão Tōde. A maioria  das publicações nacionais traz a informação de que a arte  de combate do arquipélago teria surgido entre os  camponeses do antigo reino Ryūkyū e que posteriormente  teria sido apropriada pelos guerreiros, que modificaram a  forma de combate “original”, devido a influencia chinesa  decorrente dos intercâmbios entre o império chinês e a  realeza das ilhas.



		Com a expansão e o desenvolvimento da arte de  combate das ilhas, através dos anos, surgiram três  grandes centros de treinamento em Ryūkyū nas ci dades  de Shuri, Naha e Tomari. Os treinamentos realizados  nestas cidades possuíam características específicas e  estas particularidades deram origem aos primeiros estilos  de Te, que passaram a ser conhecidos pelos nomes das  localidades onde foram desenvolvidos, ou seja, Shuri-te ,  Naha-te, e Tomari-te .



		Após a introdução da arte de Okinawa, na década  de 1920, nas terras nipônicas, Funakoshi Gichin passou a  classificar os kata e os “estilos” de Karate em dois  grandes ramos, conforme suas características, em Shōrin -  ryū e Shōrei-ryū. O primeiro vinculado aos estilos externos  chineses, onde se prima pelos aspectos físicos,
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		movimentos lineares, “duros” e diretos, e o segundo  originado a partir dos estilos internos chineses com  movimentos “suaves” e circulares.



		Com a evolução das lutas em Okinawa, já sob o  domínio governamental japonês, as características da arte  de combate local entram em um processo de adaptação a  nova forma sociocultural e sociopolítica. O fato mais  marcante deste período é a mudança da leitura dos  ideogramas que representavam o nome da arte de Tōde  para Karate .



		No início da década de 1930, Funakoshi Gichin  modificou os ideogramas que representavam o nome da  arte, de 唐手 para 空手, que deixaram de significar “mãos  chinesas” e passaram a denotar “mãos vazias”. Esta  alteração tinha como principal objetivo desvincular o nome  da arte de sua influência chinesa e aproximá-la do império  nipônico, em uma tentativa de reconhecimento da arte de  combate de Okinawa por parte dos japoneses. Da mesma  forma, Funakoshi Gichin alterou a metodologia de ensino  da arte, adotando um sistema de graduação, um  uniforme, ambos criados por Kanō Jigorō, fundador do  Jūdō, e adicionando o caractere 道, Dō, ao nome da arte,  chegando assim ao nome atual 空手道 (Karate-dō). Kara  significa “vazio”, Te quer dizer “mão(s)” e Dō é traduzido
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		como “caminho”, portanto, Karate-dō é transliterado como  o “caminho das mãos vazias”.



		Por suas colaborações e adaptações relativas a  arte Funakoshi Gichin é conhecido hoje como o “pai do  Karate moderno”. No mesmo período, devido o sucesso  de Funakoshi Gichin, diversos mestres de Okinawa, entre  eles Mabuni Kenwa e Miyagi Chōjun, Motobu Chōki e  Uechi Kanbun, visitaram ou se mudaram para o  continente japonês para trabalhar na divulgação do  Karate .



		Embora hoje haja uma grande quantidade de  estilos e escolas, os quatro principais estilos de Karate- dō  são o Gōjū-ryū, Shitō-ryū, Shōtōkan e Wadō-ryū, que são  o resultado da união do Karate de Okinawa com a  concepção japonesa de arte marcial. No entanto, h á  muitas outras escolas igualmente organizadas e  reconhecidas, o Uechi-ryū e o Shōrin-ryū são exemplos. O  estilo Gōjū-ryū foi fundado por Miyagi Chōjun, o estilo  Shitō-ryū foi constituído por Mabuni Kenwa, o estilo  Shōtōkan foi estabelecido por Funakoshi Gichin e o estilo  Wadō-ryū foi criado por Ōtsuka Hironori .



		Após os registros encontrados, passamos a  analisar as informações que puderam ser compiladas na  tentativa de confirmar, complementar ou refutar o seu
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		conteúdo. Sendo assim, a partir daqui separamos alguns  tópicos, baseados nas temáticas que apareciam com mais  frequência, para este fim.



		Esclarecemos, ainda, que não há pretensão por  parte dos autores de chegar a verdades absolutas, mas  sim dar subsídios para os pesquisadores que se  interessam pelo tema no sentido de que a cada novo  trabalho o conhecimento até então disponível possa ser  aperfeiçoado.
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		CAPÍTULO 1



		O RESUMO DA HISTÓRIA DE OKINAWA
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